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Prefácio

			O principal propósito de uma obra literária é, sobretudo, eternizar em verso ou prosa a voz que ressoa da alma do autor, de modo gradativo, porém não imperiosamente linear.

			Tal como em uma colcha de retalhos, o texto em sua integralidade vai adquirindo vida conforme as ideias concatenam-se, interconectando-se umas às outras, de modo que o escritor exteriorize inspirações que corroboram para expressar as mais sutis singularidades de seus lampejos lírico-romanescos.

			Valdeci Souza cumpre esse propósito com maestria e grandiosidade!

			Sendo assim, convido o leitor a ser agraciado com poesias que retratam as inquietações das mais subjetivas confissões adjacentes ao universo literário retratado pelo escritor, o que resultou no exímio título “Acrobacias dos Sentimentos” sobre o qual tenho a honra de prefaciar.

			Admirar essa obra adornada por poesias é como folhear um diário. A cada página lida, o leitor dá um passo adiante, adentrando em um universo repleto de confidências, bravejos, lamúrias, interrogativas e prenúncios de sentimentos que anseiam por voz.

			Essa obra é como o som de uma trombeta que ecoa de modo a findar o silêncio que alimentara uma interminável noite fúnebre e entediante de uma cidadezinha bucólica qualquer.

			As palavras atribuem-lhe forma; a essência lhe configura sentido...

			Ao final, o senhor leitor se dará conta de que estamos diante da mais memorável manifestação literária que em seu âmago e originalidade, cumpriu com o desafio de projetar-se no tempo e eternizar-se no espaço de uma dita sociedade tecnológica, resgatando-se assim a alma do autor.

			Boa leitura!

			Anderson Lopes dos Santos – janeiro/2021
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			Quero agradecer primeiramente e sempiternamente ao Deus honorável: Por me proporcionar o dom maravilhoso de externar das funduras da alma e desaguar a transposição dos sentimentos por intermédio da escrita, compreendo minha missão, acalentando vidas.

			Ao dileto Anderson Lopes dos Santos, mui amigo, que contribui de modo espetacular nesta obra.

			Aos amigos e familiares, que me proporcionam momentos cruciais, possibilitando construir um marco em minha trajetória.

			Por fim, sou grato a todos que contribuíram de forma direta ou indiretamente.

		


		
			
Acrobacias dos sentimentos

			Vejo habilidades nas mãos de verdadeiros acrobatas.

			Que fazem de suas intempéries dos dias malabarismos,

			E saltam e tripudiam da derrota e tem o seu norte, como ponto de equilíbrio para avançar.

			Agarram as oportunidades, são autores, emitem piruetas de capítulos,

			Deixando em cada sobressalto fortemente um legado.

			 Aspiram os esfaimados, que vivem batalhando em um grande enfrentamento por uma sucessão de episódios benéficos ou danosos, que por sua vez:

			Fazem das suas mazelas, seus instrumentos essenciais para evolução, e compreendem fielmente que o hino da vitória, é o fator preponderante e irrevogável, neste contrato cujas cláusulas o destaque é ser feliz, por isto noto que é importante ressaltar, que glória se faz:

			Quando desabamos, alcançamos o ápice de nossas estruturas sólidas, expandindo em uma proporção estarrecedora.

			Quando perdemos, aqui entendemos deliberadamente a girada que a vida dar, abrindo outro ciclo…

			Quando há ruptura de uma relação e a ocasião os apartam, descobrimos nosso real valor, quando o elo era tóxico e nos mantinha e fazia de nós prisioneiros como se fossemos um brinquedo dos seus deboches emocionais ao outro.

			Tantas coisas eu posso e reafirmo:

			Sempre fui trapezista, mostrando meu preparo, mesmo quando meus pés doíam e faziam calos.

			Sempre fui equilibrista, quando tudo parecia desmoronar me mantive firme.

			Sempre fui malabarista, dando um jeito diante de cada momento apresentado, não permitindo que nada pudesse minha visão desfocar.

			Eu já suei feito boxeador no ringue, já driblei de certos crimes, fui algoz e vilão de mim mesmo; sempre fui um causador de sonhos que me esforcei tanto para alcançar.

			Sempre fui acrobata, me permitindo viver muitas sensações, emoções, o escorrer das minhas lágrimas, as noites mal dormidas, as renúncias para ver o meu sonho do papel se concretizar.

		


		
			
Beleza abstrata

			Conhece a nudez da alma?

			É de altíssimo valor, têm sido assunto frequente desusado em uma geração ateada no sexo fugaz, desvirtuados daquilo que contém importantes verdades....

			Fantástico é quando somos apreciadores da beleza interna, feito bobos apaixonados por alguém com um caráter nobre, queremos nos aprofundar semelhante um garimpeiro na dimensão de uma beleza abstrata,

			São cintilantes aos olhos o precioso diamante.

			Desta forma: A ternura incontestável que vem e laça o coração...

			Este é mais que um bem-querer!

			Esmiuçando conceitos que o estereótipo não se resume em um corpo em construção fitness.

			No entanto, existe uma vertente diferenciada que o torna um sentido singular....

			Quando escolhemos alguém para si; desvendamos a importância em seu território em ser encaixe.

			Por este ângulo: Ora a riqueza incalculável que de fato possui, e usufrua do teor neste ser incrível,

			Arranque sorrisos bobos e apaixonados por quem inunda o seu universo:

			Admirando o lado peculiar, se agarrando aos gestos despretensiosos, não resistindo absurdamente ao alvo instigante que exibe o perfil esculpido e desenvolvido o que significativamente externa de mais valioso.

			Explorando a excelência de sua grandeza por anos, tornando os acontecimentos memoráveis.

			Detalhadas às linhas expressivas dos seus adjetivos mistos,

			Compreendendo este mar magnífico de impetuosidade e calmaria...

			Como uma bela moldura e a sua tela expressando o belo e o obscuro!

			Assim desvendo atônito pouco a pouco de ti com grande ânsia, como um degustador de um belo vinho examinando a sua safra e uva.

		


		
			
É você

			Que chega chegando de forma inesquecível, tornando o meu íntimo acinzentado em nosso mundo um completo arco-íris.

			É você e com você meu território livre, que encontro fielmente firmeza, e tamanha destreza para atravessarmos barreiras, e ter a audácia de um samurai, para enfrentarmos os duelos que nos cercam, vencendo como sempre profere:

			Cabeça erguida meu bem, olhar altivo! Para vencer com muita classe!

			Assim afirmo neste arranjo de palavras me sinto forte e convicto, e vejo em ti que tu és impávida, sendo um grande esteio em dias de grandes ventanias.

			É você um furacão em mim que explode sensações me fazendo deslumbrar o seu enigmático e penetrante olhar, em uma transmissão de entrega sem bloqueios, me transportando em um lugar aprazível, tomando o meu ser, me fazendo perder a rota e ganhando um sacrossanto escape.

			Meu sintoma favorável, o combustível que veio para dar o diferencial quando estava cético.

			Se fazendo presente na primavera, verão, outono, inverno.

			Admito que não foram juras de amor, o script em um cerimonial, o mantra: “Até que a morte nos separe”, apenas!

			É calados e colados no ato de suspiros e olhares por diversas vezes: Nos entendemos tendo um ao outro, constatamos as impressões de uma biografia sendo dirigida pelo maior roteirista e autor da vida.

			Felicidade é sobrenome, e ser seu é pronome possessivo embalado por várias circunstâncias, neste contrato que estamos fazendo valer.

		


		
			
O vaso de porcelana e a rosa

			Olha para mim!

			Vê os raros contornos que carrego?

			Pode descobrir cada detalhe e adornos que levo?

			Minha função é meramente ornamental, todavia se não sabes tenho apreço cabalístico e sobrenatural.

			Em meu ser tenho formas que enobrece este ser sem igual...

			Eu tenho dento de mim o poder, a brandura que esboça na simetria do meu rosto,

			Sou fortalecida e me torno viva pela água que nutre o meu corpo.

			Broto de um arbusto!

			Sou composta de um talo, ser rubro, espinhos e algo esplendoroso em meio as roseiras! Separada e designada em um lar, dentro de lares internos outrossim.

			Consigo dominar o ar, o mundo platônico, o elo dos cônjuges e enamorados, e aqueles ao meu redor com a extravagância da minha beleza e essência.

			Visível ou invisível me apresento o notável amor, sou considerada o símbolo da real existência, sou a dança expressiva e mútua...

			Sútil, acolhedora, exalando gentileza, aspiro o indício da ternura vibrante.

			Eu mesma em todo resplendor tenho o prazo em vida, jamais deixarei de disseminar e exalar o cheiro das rosas, estarei vida!... Sou permanência e entendo exatamente o meu propósito.

			Enquanto isto, tenho o vaso e a água; os meus aliados mantenedores, cujo significado e importância, simbolizam assim como eu:

			Fortes, resistentes, frágeis e sobretudo necessárias.

		


		
			
Prazer

			Não consigo conter o meu instinto, são pitadas de um prazer indescritível que não se resumem apenas em palavras.

			Sou o teu caso raro de grande performance, um acolhedor delinquente, apto para encharcaste de deleite.

			Tenho um convite espero que avalie e não recuse como das outras vezes o chamado irrecusável aos meus lábios.

			Não te quero parcialmente porque sou intenso, tenho um estoque de prazer a te oferecer.

			Estou afoito e atraído em fazer amor contigo, me conectar a leveza do seu olhar e assim como um felino, quero tirar sua peça íntima, explorar suas curvas,

			Investigar seus pontos fáceis e elevar facilmente ao êxtase, fazendo flutuar em um desejo inquietante, vibrante, estonteante.

			Com gemidos intercalados ao pé do meu ouvido!

			Pele na pele, roçando corpo ao corpo mordidas, levemente em cada parte, a língua atrevida em brasas, fazendo estrondar gemidos altíssimos.

			Em ritmos acelerados, suados, violentos e frenéticos...

			A ânsia pelo orgasmo emerge de nossas entranhas, o desejo incontrolável, quando finalmente não conseguimos nos conter, vindo o gozo

		


		
			
Meu método

			Porque quem entende e executa o caminho do sacrifício deve estar disposto ao enfrentamento de renúncias para obter uma vida monogâmica com estabilidade.

			Está pronto? Vamos ser então referencial de uma história genuína.

			Tenho um leque de requisitos!

			Não dou trégua a incertezas,

			Me retiro ao desprazer...

			Ao primeiro sinal de um suposto enredo

			ilusório noto que aprendi

			que já não sou mais como antes.

			O tempo me fez desacelerar os passos com

			propósito singular, sendo moldado aos ditames da vida,

			Buscando ter o hábito Lógico discernindo o que é correto.

			Olhar em modo minucioso, tomar as decisões racionais e cabíveis.

			Não quero alguém dado extremamente em fugas...

			Apeteço um ser com traços distintos que me faça perceber indícios de algo visceral.

			Quero a garra realista no apoio mútuo, no afago de um olhar comprometedor.

			Juntos em uma construção inacabada, que se ergue poupo a pouco, com o querer notável que vai efetuando realizações.

			Aspiro porções sobremaneira de gestos:

			Que externem cordialidade,

			Seja chama inolvidável,

			traço indelével,

			proposta irrecusável,

			caso afirmativo e sobremaneira haja finalidade.

			Se conheça, saiba ser ímpar para poder ser par.

			Não aceito o médio,

			renuncio ao fútil desta categoria do regular...

			Eu aponto e escolho alguém de peso!

			Peso de integridade, responsabilidade, retrógrado a moda antiga; que frisa pela moral dos bons costumes.

			O peso faz com que o nosso caráter seja moldado pelas práticas construtivas, sobretudo não aceita o imoral sendo intragável.

			Convoco ao prazer dominante e sensato de um ser sábio.

		


		
			
Tocante

			Tu que descalça suplicantemente os meus pés,

			toca com ternura, sabe atingir o compartimento do meu ser piegas.

			Incrível como ler o meu olhar, norteiam em uma sinfonia inefável.

			Emite o gesto de um abraço improvisado, sendo um cavalheiro mimoso e acolhedor...

			Entende o meu respirar fundo, sonda as batidas do meu coração,

			descobre que o mínimo é o máximo.

			Me convencendo, seduzindo, sendo o seu refém, assumindo o provável e inegável.

			Dando sugestões, existindo, conduzindo, acometendo e sendo acometido pelo fascínio.

			Ah eu confesso e me rendo! Lançando a flecha que saí em disparada com efeito estabelecido e contínuo de afirmações que devo admitir serem tocantes.

			Me fazendo perceber, exibindo os indícios incontestáveis de um roteiro com tonalidades extremas de entregas sem reservas.

			Tomando espaços nos lugares ocos, fazendo morada, sendo a questão tão estudada, a fonte insaciável pelo saber.

			Vem instigando e causando um fogo sem precedentes na morada do meu intrínseco.
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